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ATLAS PARA O ENSINO DE GEOGRAFIA – EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DE 

QUALIDADE DA ÁGUA, CONTAMINAÇÃO POR TÓXICOS E USO E 

COBERTURA DA TERRA NA SUB BACIA ALTO RIO SÃO FRANCISCO/MG 

 

 

5.1  Apresentação 

 

 

O presente Atlas Hidrográfico da Sub-bacia do Alto Rio São Francisco 

(SF1) configura-se como um produto educacional de caráter técnico-pedagógico, 

elaborado no âmbito do Mestrado Profissional em Ensino de Geografia, do Instituto 

Federal de Minas Gerais, com o objetivo de subsidiar práticas docentes no ensino de 

Geografia, especialmente no que se refere à abordagem crítica e contextualizada dos 

conteúdos relacionados aos recursos hídricos, à qualidade da água e ao uso e 

ocupação do solo. Estruturado a partir de dados oficiais, mapas temáticos, análises 

espaciais e atividades pedagógicas, o atlas busca articular a linguagem cartográfica 

ao desenvolvimento de competências geográficas nos estudantes da Educação 

Básica, com ênfase na leitura, interpretação e reflexão sobre a realidade local e 

regional. 

O material foi concebido como instrumento de apoio ao processo de ensino-

aprendizagem, promovendo a integração entre o conhecimento científico, as 

tecnologias digitais e as vivências territoriais dos estudantes. A proposta dialoga 

diretamente com os princípios da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), ao 

fomentar uma aprendizagem significativa, que valoriza a problematização, a análise 

de dados geográficos e o protagonismo dos sujeitos no enfrentamento dos desafios 

socioambientais contemporâneos. 

O produto propõe atividades que promovem a alfabetização cartográfica, o 

raciocínio espacial e a compreensão crítica das relações entre sociedade e natureza, 

dimensões amplamente defendidas na literatura da Educação Geográfica. Para 

Cavalcanti (2008), o ensino de Geografia deve favorecer a construção de conceitos 

que permitam ao estudante interpretar o espaço como produção social, estimulando 

práticas que desenvolvam habilidades de leitura, análise e  representação espacial. 

Callai (2013) reforça que a alfabetização cartográfica é fundamental para a formação 

de sujeitos capazes de compreender e explicar o espaço vivido, relacionando 
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fenômenos naturais e ações humanas. Kaercher (2004) e Passini (2016) acrescentam 

que trabalhar com mapas e outras linguagens cartográficas potencializa o raciocínio 

espacial, ao possibilitar que o estudante compreenda escalas, territorialidades e 

processos socioambientais em curso. Nesse sentido, Ribeiro e Almeida (2012) 

destacam que a análise cartográfica de dados ambientais favorece o entendimento 

das dinâmicas entre sociedade e natureza, permitindo que o aluno interprete 

criticamente transformações socioespaciais. 

Dessa forma, a elaboração do Atlas considerou a realidade de escolas 

públicas inseridas no território da SF1, em especial no município de Arcos/MG, 

favorecendo o uso do território como recurso pedagógico. Essa realidade é marcada 

por desafios comuns à educação básica brasileira, como a carência de materiais 

didáticos contextualizados, a sobrecarga docente, desigualdades no acesso às 

tecnologias digitais, dificuldades estruturais e a necessidade de recursos que 

aproximem os conteúdos escolares das vivências territoriais dos estudantes. Ao 

reconhecer essas condições, o material foi concebido de modo a oferecer 

instrumentos acessíveis, de fácil aplicação e capazes de fortalecer a leitura crítica do 

espaço local, mesmo em contextos de infraestrutura limitada. 

O material também dialoga com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), com destaque para o ODS 6 (Água Potável e Saneamento), ao 

incentivar o debate sobre o acesso à água de qualidade, sobre a gestão sustentável 

dos recursos hídricos, além do papel da educação na construção de sociedades mais 

justas e ambientalmente conscientes (ONU, 2018). 

O ensino de Geografia relacionado à hidrografia e aos corpos d'água 

adquire centralidade diante do comprometimento crescente da disponibilidade hídrica 

no país, evidenciado pelos Relatórios de Conjuntura da ANA (2023) e pelos estudos 

de Tundisi (2007). A Política Nacional de Recursos Hídricos (Brasil, 1997) estabelece 

que a gestão das águas deve ser participativa, mas a efetiva atuação da sociedade é 

limitada, em grande medida, pela falta de conhecimento sobre os recursos hídricos do 

território em que vivem (Cavalcanti, 2013). Nesse contexto, a sequência didática 

proposta busca contribuir para a abordagem crítica dessa temática no Alto São 

Francisco. 
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Os materiais e as propostas de abordagem sobre recursos hídricos 

geralmente estão relacionados ou são encontrados nos livros didáticos de forma 

desassociada da realidade dos sujeitos envolvidos e de seu local. Há, então, uma 

necessidade de aproximar esses conteúdos dos conhecimentos prévios, funções e 

referências geográficas dos indivíduos. Portanto, através dos mapas, objetiva-se 

construir o raciocínio geográfico, por meio de um letramento cartográfico que seja 

capaz de inserir os conteúdos na construção das habilidades relacionadas ao bem-

estar ambiental e social.  

O atlas, portanto, não é capaz de suprir todas as necessidades do 

professor, nem esgotar as possibilidades de trabalhar o conteúdo, contudo, ele pode 

auxiliar a compreensão espacial, relacionando-se com os conhecimentos e locais de 

vivência ou próximo às suas referências, proporcionando diferentes informações 

sobrepostas ou complementares de forma visual, concreta e com a participação dos 

alunos. 

As escolhas de como e o que deve ser trabalhado em sala de aula passa 

pela decisão do professor, porém, em muitos momentos, esse profissional esbarra na 

dificuldade de acesso ou de transposição de dados, além de situações encontradas 

na realidade, como a falta de recursos que aproximam o conteúdo da realidade dos 

alunos e do contexto em que a escola está inserida. Dessa forma, é fundamental que 

haja disponibilidade de recursos que auxiliem a compreensão e identificação dos 

conceitos e conteúdos pelos alunos e professores. 

O objetivo é apresentar um atlas que possa ser utilizado por professores e 

alunos no ensino básico de Geografia, caracterizando-se como um recurso didático e 

também de divulgação científica, visto que disponibiliza as informações técnicas 

investigadas e monitoradas, mas publicadas em documentos pouco acessíveis em 

termos de linguagem e escala dos mapas.  A proposta tem como base uma 

transposição didática, transformando os dados em informações significativas para 

alunos, professores e sociedade. 

Além do conjunto de mapas e análises espaciais, este produto técnico-

pedagógico é acompanhado de uma sequência didática estruturada para ser utilizada 

em conjunto com o atlas. Essa sequência orienta o professor na mediação das 

atividades, propondo situações de aprendizagem que mobilizam leitura
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 cartográfica, análise crítica da qualidade da água, investigação sobre o uso 

da terra e interpretação dos processos socioambientais da CH SF1. Dessa forma, o 

atlas não se apresenta apenas como material de consulta, mas como um recurso 

articulado a práticas pedagógicas investigativas e contextualizadas, alinhadas à 

BNCC e às necessidades das escolas públicas do território. 

 

5.2 O produto 

 

 

 O atlas é composto por mapas que tem como base os dados fornecidos 

pelo Instituto Mineiro de Gestão das Águas, o IGAM, sem o uso e cobertura da terra. 

Os períodos retratados nos mapas para uma visualização temporal são os resultados 

obtidos pela instituição através de análises químicas nos anos de 2000, 2007, 2014 e 

2021. Esses períodos foram escolhidos por compreender intervalos de 7 anos 

acompanhando as principais mudanças ocorridas na CH. 

Em relação às escolhas para legendas e representação dos dados, optou-

se por informações de fácil acesso que contemplem as diversidades de realidades 

encontradas nas escolas. Assim, os mapas foram pensados para que possam ser 

impressos, além de serem de fácil interpretação e identificação para alunos e 

professores, em materiais de baixo custo, visto que a realidade da maioria das escolas 

não apresenta disponibilidade de acesso a recursos digitais para todos. 

Para a classificação dos trechos da água em relação ao Índice da 

Qualidade da Água, em Minas Gerais, são adotadas cinco classificações qualitativas, 

consequência das médias anuais obtidas (Quadro 05). Dessa forma, um trecho de 

água pode ser classificado como excelente, bom, médio, ruim e muito ruim, 

relacionando-se a possibilidades de seus usos múltiplos. 
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Quadro 7 - Classificação do Índice de Qualidade da Água 

ÍNDICE DE QUALIDADE DA ÁGUA FAIXA COR 

Excelente 90 < IQA ≤ 100  

Bom 70< IQA ≤ 90  

Médio 50 < IQA ≤ 70  
 

Ruim 25 < IQA ≤ 50   

Muito Ruim 0 < IQA ≤ 25   

Fonte: IGAM (2013), elaborado e adaptado pelo autor (2024). 

 

Em relação à presença de elementos tóxicos na água, o IGAM usa outra 

metodologia (Quadro 06), aquela que considera a medição de porcentagem da 

concentração de materiais definidos pela resolução do Conselho Nacional do Meio 

Ambiente (CONAMA, 2005), resultando no Índice de Contaminação por Tóxicos (CT). 

Os parâmetros considerados incluem: Amônia, Arsênio total, Bário total, Cádmio total, 

Chumbo total, Cianeto livres, Cobre total, Cobre dissolvido, Cromo hexavalente, 

Cromo total, Fenóis totais, Mercúrio total, Nitritos, Nitratos e Zinco total (IGAM, 2024). 

Quadro 8 - Classificação da Contaminação por Tóxicos. 

CONTAMINAÇÃO POR 

TÓXICOS 

CONCENTRAÇÃO EM RELAÇÃO À 

CLASSE DE ENQUADRAMENTO 

COR 

Baixa Até 20% superior  

Média Entre 20% até 100%  

Alta Acima de 100%.  

Fonte: IGAM (2013), elaborado e adaptado pelo autor (2024). 
 

Tanto o CT quanto o IQA podem ser comparados aos padrões de uso e 

cobertura do solo da CH, o que possibilita uma análise mais aprofundada das 
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informações fornecidas pelos índices. Nesse sentido, ao considerar como o solo é 

utilizado e ocupado na região, é possível identificar os potenciais poluidores ao 

localizá-los dentro da rede de drenagem e dos fluxos hídricos, além de possibilitar a 

análise de suas possíveis associações com essas dinâmicas. 

As informações sobre uso e cobertura do solo (Quadro 07) apresentam 

características e configurações na superfície da extensão da área de estudo, 

possibilitando, a partir desses dados, seja pela necessidade de representar áreas 

ainda não contempladas, seja pelo aumento da pressão decorrente de atividades que 

afetam o equilíbrio ambiental. Da mesma forma, tais informações podem subsidiar 

ações e reivindicações, tanto da sociedade, como também das instituições e do poder 

público. 

Quadro 9 - Classificação do Uso e Cobertura dos solos 

Tipo de uso e cobertura Cor 

Formação natural  

Agropecuária  

Área urbana  

Mineração  

Corpos D`água  

Fonte: Noceli (2024), MapBiomas (2023), adaptado pelo autor (2024). 

 

5.2.1  Sequência didática 

 

A elaboração do atlas foi acompanhada da construção de uma sequência 

didática que orienta seu uso pedagógico no Ensino Médio. A proposta organiza etapas 

de investigação, análise e síntese, estruturando o trabalho docente em torno do estudo 

da qualidade da água, da contaminação por tóxicos e do uso e cobertura da terra no 

território da CH SF1. 
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A sequência é composta por atividades que mobilizam diferentes 

habilidades previstas na BNCC, como a leitura crítica de mapas e dados 

(EM13CHS103; EM13CHS106), o desenvolvimento do raciocínio geográfico 

(EM13CHS206), a análise de impactos socioambientais (EM13CHS302; 

EM13CHS304) e a problematização das práticas sociais relacionadas ao uso da água 

(EM13CHS301). As etapas incluem: 

1. Diagnóstico dos conhecimentos prévios sobre água, território e problemas 

ambientais locais. 

2. Leitura orientada dos mapas do atlas, com foco nos indicadores temporais do IQA 

e CT. 

3. Atividades de comparação multiescalar, relacionando dados da bacia à realidade 

do município de Arcos/MG. 

4. Problematização e investigação, incentivando hipóteses sobre causas e 

consequências das alterações ambientais. 

5. Produção final, que pode envolver textos, mapas mentais, croquis, infográficos ou 

propostas de intervenção no território. 

A sequência foi planejada considerando as condições materiais das 

escolas públicas da região, com atividades que podem ser desenvolvidas com 

fotocópias simples, projeções ou quadros brancos, sem exigir infraestrutura 

tecnológica avançada. Ao articular atlas e sequência, busca-se potencializar o caráter 

formativo do material, transformando os mapas em ferramentas ativas de análise 

territorial, produção de conhecimento e tomada de consciência socioambiental. 

 

5.2.2 Disponibilização e acesso ao produto educacional 

 

Considerando o caráter público e a necessidade de acessibilidade do 

produto didático, a sequência didática complementar ao atlas foi disponibilizada 

integralmente no apêndice deste trabalho e também em ambiente digital aberto, 

permitindo acesso irrestrito a professores, gestores e estudantes. O material 

pode ser consultado por meio do seguinte link: 

 https://www.canva.com/design/DAGn71CUMjw/6pCNF4XrijcmR-

https://www.canva.com/design/DAGn71CUMjw/6pCNF4XrijcmR-Awryu9Hw/view?utm_content=DAGn71CUMjw&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=h1bb989d82a
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Awryu9Hw/view?utm_content=DAGn71CUMjw&utm_campaign=designshare&u

tm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=h1bb989d82a 

 

5.3  Relevância social e econômica 

 

A apresentação de mapas com informações de interesse público 

relacionadas à qualidade da água assume um caráter simultaneamente social, técnico 

e econômico, uma vez que constitui um produto capaz de divulgar dados de forma 

clara, acessível e territorialmente situada. Como destacam Martinelli (2017) e 

Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009), os mapas não devem ser compreendidos 

apenas como instrumentos de representação, mas como linguagens que estruturam 

modos de conhecer e interpretar o espaço, permitindo à população acessar 

informações que, muitas vezes, ficam restritas a relatórios técnicos ou a órgãos de 

gestão. Nesse sentido, quando os mapas tornam visíveis indicadores ambientais, eles 

democratizam o conhecimento e fortalecem práticas de cidadania, aproximando o 

público dos processos que afetam diretamente sua vida cotidiana. 

Essa relevância torna-se ainda mais evidente no caso dos recursos 

hídricos, cujo uso atravessa diferentes dimensões da vida social, desde o consumo 

doméstico até o abastecimento público, passando pelas demandas industriais e 

agropecuárias. De acordo com Tucci (2004) e ANA (2023), a crescente pressão sobre 

a disponibilidade hídrica e a intensificação dos conflitos pelo uso da água evidenciam 

a urgência de mecanismos de comunicação que permitam à população compreender 

os riscos, as dinâmicas ambientais e as responsabilidades compartilhadas na gestão 

dos recursos hídricos. Informações cartográficas atualizadas, portanto, não apenas 

ilustram uma realidade, mas se tornam instrumentos de planejamento, prevenção e 

governança ambiental. 

Do ponto de vista da gestão, mapas com dados de qualidade da água 

funcionam como ferramentas estratégicas para identificar áreas críticas, orientar 

intervenções e subsidiar políticas públicas capazes de prevenir problemas ambientais 

futuros. Como apontam Tundisi e Tundisi (2015), a falta de informações acessíveis 

https://www.canva.com/design/DAGn71CUMjw/6pCNF4XrijcmR-Awryu9Hw/view?utm_content=DAGn71CUMjw&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=h1bb989d82a
https://www.canva.com/design/DAGn71CUMjw/6pCNF4XrijcmR-Awryu9Hw/view?utm_content=DAGn71CUMjw&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=h1bb989d82a
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compromete a capacidade de ação dos gestores, gerando respostas tardias que 

resultam em maiores custos financeiros com revitalização de corpos d’água, 

tratamento intensivo e, em casos mais extremos, transporte de água a longas 

distâncias devido à perda de potabilidade ou à poluição em áreas urbanas. Assim, ao 

tornar visível a relação entre uso da terra, práticas antrópicas e qualidade ambiental, 

os mapas favorecem uma atuação preventiva e integrada, alinhada aos princípios da 

Política Nacional de Recursos Hídricos (Brasil, 1997). 

Dessa forma, o caráter social, pedagógico e técnico dos mapas de 

qualidade da água se articula à noção de que a informação ambiental é um direito e 

um instrumento de controle social, permitindo que comunidades compreendam as 

condições do território em que vivem e possam participar ativamente dos processos 

decisórios. A cartografia, nesse contexto, transcende sua função descritiva e ganha 

potencial transformador, ao contribuir para a formação de sujeitos críticos e para 

práticas de gestão capazes de promover sustentabilidade, justiça ambiental e 

preservação dos recursos hídricos. 

 

5.4   Aderência 

 

O atlas, enquanto produto educacional, constitui-se como uma forma de 

transposição didática de dados ambientais e geográficos de elevada relevância social, 

sobretudo aqueles relacionados à gestão e à qualidade da água na CH SF1. Ao 

organizar informações complexas em representações acessíveis e pedagogicamente 

orientadas, o material cumpre função pública ao democratizar o acesso ao 

conhecimento espacial, conforme defendem Libâneo (2012) e Cavalcanti (2013), para 

quem materiais contextualizados ampliam a participação dos sujeitos nas questões 

socioambientais que os atravessam. Essa democratização dialoga diretamente com a 

expectativa formativa presente na BNCC, especialmente quando incentiva que os 

estudantes elaborem hipóteses, sistematizem dados e componham argumentos a 

partir de diferentes linguagens e evidências (EM13CHS103), condição central para 

que o estudo do território ultrapasse a descrição e alcance a análise crítica (Brasil, 

2018) 
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Além disso, o atlas foi concebido não apenas como um repositório de 

mapas, mas como um recurso articulado a uma sequência didática que oferece 

atividades orientadas, propostas investigativas e instruções metodológicas ao 

professor. Essa estrutura atende ao que Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009) 

apontam como essencial para o uso significativo da cartografia escolar: a mediação 

docente qualificada, capaz de transformar mapas em instrumentos de leitura crítica do 

espaço. Em conformidade com a BNCC (Brasil, 2018), tal abordagem estimula o uso 

crítico e reflexivo das linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica, bem como das 

tecnologias digitais (EM13CHS106), permitindo que o estudante se torne autor de 

análises, produtor de conhecimentos e sujeito ativo na interpretação das 

transformações socioambientais que vivencia. 

A análise espacial proposta pelo atlas também dialoga com o 

desenvolvimento do raciocínio geográfico, ao permitir que os estudantes 

compreendam e apliquem princípios de localização, distribuição, ordem, extensão e 

conexão (EM13CHS206), fundamentais para interpretar as relações entre uso e 

cobertura da terra, dinâmica hidrográfica e produção do espaço na CH SF1 (Brasil, 

2018). Ao apresentar mapas temporais, indicadores ambientais e recortes 

multiescalares, o produto favorece a compreensão das interações entre processos 

naturais e antrópicos, aproximando-se do que Vesentini (2000) denomina leitura 

integrada do território. 

Nesse sentido, o atlas assume caráter complementar aos livros didáticos, 

ampliando o repertório metodológico disponível aos docentes, perspectiva alinhada 

ao que Vesentini (2000) e Callai (2011) defendem ao destacar que diferentes 

linguagens e materiais fortalecem o aprendizado geográfico ao possibilitar múltiplas 

aproximações com o território vivido. Além disso, ao fomentar a investigação sobre 

impactos ambientais relacionados ao uso da terra, à extração de recursos naturais e 

à gestão das águas, o atlas contribui para o desenvolvimento das habilidades de 

análise crítica preconizadas pela BNCC (Brasil, 2018), como a avaliação de impactos 

socioambientais de práticas institucionais e produtivas (EM13CHS304 e 

EM13CHS302) e a problematização de hábitos e práticas de consumo e descarte, 

com vistas à sustentabilidade (EM13CHS301). Tais competências dialogam com a 

perspectiva de educação ambiental crítica defendida por Loureiro (2012), que 
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compreende o ambiente como mediação entre sociedade, natureza e modos de 

produção. 

Outro aspecto relevante é que o atlas permite abordar o papel dos 

organismos de fiscalização e gestão ambiental, bem como dos acordos e políticas que 

regulam o uso dos recursos hídricos (EM13CHS305), tema central quando se 

analisam a Política Nacional de Recursos Hídricos, os comitês de bacia e os 

instrumentos de monitoramento como o IQA (Brasil, 2018). A articulação entre dados 

ambientais, legislação e gestão territorial reforça a compreensão do aluno sobre os 

conflitos e disputas que estruturam a governança da água, dimensão que Acselrad 

(2004) aponta como fundamental para a formação de sujeitos críticos e politicamente 

conscientes. 

Para garantir sua usabilidade em contextos com diferentes condições de 

infraestrutura, a elaboração dos fundos de mapas, simbologias e diagramações 

considerou a necessidade de manter alta legibilidade mesmo quando reproduzidos 

em fotocópias, impressões simples ou versões digitais de menor resolução. Essa 

preocupação dialoga com Passini (2016), que enfatiza que a clareza gráfica é 

condição fundamental para que a linguagem cartográfica cumpra seu papel formativo, 

sobretudo em escolas públicas onde o acesso a tecnologias e impressões de alta 

qualidade é limitado. 

Assim, ao aliar transposição didática, acessibilidade gráfica, orientações 

pedagógicas, sequência didática estruturada e aderência às habilidades da BNCC 

voltadas à análise crítica, ao raciocínio geográfico, à sustentabilidade e ao uso das 

diferentes linguagens cartográficas, o atlas consolida-se como um instrumento de 

caráter público, crítico e formativo. Seu potencial reside na capacidade de qualificar o 

ensino de Geografia e fortalecer a compreensão dos estudantes sobre as relações 

entre território, água e sociedade, promovendo protagonismo, leitura espacial e 

engajamento socioambiental, finalidades centrais da formação geográfica 

contemporânea. 
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5.5 Interdisciplinaridade 

 

A natureza multiescalar e multicausal dos fenômenos ambientais 

representados no atlas, como hidrografia, uso e cobertura do solo, contaminação por 

substâncias tóxicas e Índice de Qualidade da Água (IQA), demanda uma abordagem 

formativa que ultrapassa os limites disciplinares tradicionais. Ao mobilizar habilidades 

essenciais da Geografia, como a elaboração de hipóteses e análise de evidências 

(EM13CHS103), o uso crítico das linguagens cartográficas e digitais (EM13CHS106), 

a compreensão dos princípios do raciocínio geográfico (EM13CHS206) e a avaliação 

de práticas e impactos socioambientais (EM13CHS302; EM13CHS304), o atlas 

estabelece um terreno fértil para a integração entre diferentes áreas do conhecimento, 

em consonância com os princípios da BNCC e com a perspectiva de 

interdisciplinaridade defendida por Fazenda (2008) e Zabala (1998), que destacam a 

necessidade de articulação significativa entre saberes e contextos escolares. 

No campo das Ciências da Natureza, a articulação é especialmente 

evidente. Em Biologia, habilidades como EM13CNT201 e EM13CNT202 permitem 

que os estudantes analisem as interações ecológicas, a degradação dos 

ecossistemas e os efeitos da ação humana sobre a biodiversidade, temas diretamente 

relacionados à qualidade da água, ao papel da vegetação ciliar e às alterações 

ambientais observadas na bacia, conforme discutido por Loureiro (2012) e Carvalho 

(2004) na perspectiva da educação ambiental crítica. Em Química, habilidades como 

EM13CNT301 e EM13CNT302 favorecem o estudo das propriedades químicas da 

água, dos contaminantes e dos processos de poluição, permitindo que os alunos 

compreendam a origem dos poluentes que afetam o IQA e explorem metodologias de 

análise e tratamento, reforçando a dimensão investigativa da aprendizagem defendida 

por Pozo e Crespo (2009). Em Física, conceitos ligados aos fluxos de energia e 

matéria na natureza (EM13CNT104) possibilitam a compreensão da dinâmica fluvial, 

da erosão e do transporte de sedimentos, aprofundando a leitura dos processos que 

estruturam as paisagens representadas (Pontuschka; Paganelli; Cacete, 2009). 

A Matemática contribui por meio da análise de dados, estatísticas e 

modelos representacionais, mobilizando habilidades como EM13MAT103 e 

EM13MAT305. A interpretação de gráficos de tendência do IQA, o cálculo de médias, 
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a leitura de tabelas e a modelagem de relações entre uso do solo e qualidade da água 

permitem que os estudantes desenvolvam competências essenciais para 

compreender criticamente os indicadores ambientais presentes no atlas (BNCC, 2018; 

Zabala, 1998). 

As Linguagens também se integram de modo significativo ao trabalho com 

o material. Habilidades como EM13LGG702 e EM13LP11 possibilitam a leitura e 

produção de textos multimodais, infográficos, mapas comentados, relatórios de campo 

e campanhas de conscientização, reforçando o papel do atlas como uma ferramenta 

de comunicação científica acessível. Essa articulação favorece o desenvolvimento da 

argumentação, da interpretação e da autoria estudantil, ampliando a circulação social 

do conhecimento produzido na escola (Freire, 1996; Loureiro, 2012). 

No âmbito das Ciências Humanas, para além da Geografia, o atlas dialoga 

com a História, a Sociologia e a Filosofia. Em História, habilidades como 

EM13CHS501 possibilitam a análise das transformações territoriais e das formas de 

apropriação da natureza ao longo do tempo, contextualizando a ocupação da bacia e 

os ciclos econômicos que impactam sua dinâmica hídrica (Acselrad, 2004). Em 

Sociologia, habilidades como EM13CHS102 permitem compreender as 

desigualdades socioambientais, os conflitos pelo uso da água e as relações de poder 

que atravessam a gestão dos recursos naturais (Acselrad, 2004; Loureiro, 2012). Em 

Filosofia, habilidades como EM13CHS601 reforçam a reflexão ética sobre a 

sustentabilidade, a responsabilidade coletiva e as implicações morais da exploração 

dos bens naturais, aprofundando a dimensão cidadã do material (Freire, 1996; Morin, 

2015). 

Assim, o atlas consolida-se como um dispositivo pedagógico 

interdisciplinar, capaz de promover uma leitura integrada dos fenômenos ambientais 

e de fortalecer práticas investigativas que rompem com a fragmentação curricular. Ao 

articular conteúdos e habilidades de diversas áreas, o material contribui para uma 

formação científica, crítica e humanizada, permitindo que os estudantes 

compreendam os recursos hídricos não apenas como elementos físicos, mas como 

componentes centrais de dinâmicas sociais, políticas, econômicas e éticas que 

estruturam o território (Zabala, 1998; Fazenda, 2008). 
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5.5 Impacto 

 

O atlas hidrográfico, articulado à sequência didática que o acompanha, 

configura-se como um produto técnico-pedagógico de caráter público, uma vez que 

materializa um processo de transposição didática (Chevallard, 1991) de dados 

ambientais e geográficos de elevada relevância social. Ao transformar informações 

técnicas, como indicadores de qualidade da água, dinâmica hidrográfica e usos do 

solo, em representações acessíveis, contextualizadas e pedagogicamente orientadas, 

o material amplia o acesso ao conhecimento espacial, contribuindo para a formação 

cidadã e para a compreensão crítica do território, conforme defendem Cavalcanti 

(2013) e Callai (2011). 

O impacto esperado do produto vai além do uso pontual em sala de aula: 

pretende-se que o atlas funcione como tecnologia didática multiplicadora, fortalecendo 

práticas pedagógicas que mobilizam investigação, leitura crítica de mapas e análise 

socioambiental. A sequência didática, elaborada como componente indissociável do 

atlas, fornece orientações metodológicas, atividades guiadas e propostas de 

exploração do território que apoiam o professor na mediação do processo de 

aprendizagem, aspecto ressaltado por Libâneo (2012) e Pontuschka, Paganelli e 

Cacete (2009) como essencial para o uso qualificado da cartografia escolar. Assim, o 

material não apenas complementa os livros didáticos, mas os tensiona criativamente, 

oferecendo ao docente possibilidades ampliadas de aprofundamento, 

contextualização e problematização do espaço vivido pelos estudantes. 

Esse potencial formativo se sustenta, também, na concepção gráfica do 

atlas. Os fundos de mapas, simbologias, contrastes cromáticos e organização visual 

foram planejados para garantir alta legibilidade, mesmo em contextos de infraestrutura 

limitada, nos quais predominam impressões simples, fotocópias e acesso intermitente 

a meios digitais. Tal escolha dialoga com autores como Passini (2016) e Almeida e 

Passini (2006), que destacam que a eficácia da linguagem cartográfica depende da 

clareza gráfica e da possibilidade de apropriação pelos estudantes, sobretudo nas 
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escolas públicas brasileiras, marcadas por desigualdades de acesso a tecnologias e 

materiais de melhor qualidade. 

Dessa forma, espera-se que o produto técnico exerça impacto em três 

dimensões articuladas: 

  (1) Pedagógica, ao oferecer recursos que fortalecem o ensino investigativo e o 

desenvolvimento do pensamento espacial (Vesentini, 2000, Callai, 2011, Cavalcanti, 

2013, Martinelli, 2017); 

  (2) Formativa, ao ampliar o repertório de práticas docentes e apoiar a 

apropriação crítica da cartografia e dos temas ambientais (Almeida, Passini, 2006, 

Libâneo, 2017); 

  (3) Social, ao democratizar o acesso a informações sobre a qualidade da água 

e sobre o território, fortalecendo processos de participação e consciência 

socioambiental. (Jacobi, 2003, Freire, 2004, Sánchez, 2013, Brasil, 2018). 

Em síntese, o atlas e sua sequência didática constituem uma intervenção 

educativa capaz de dialogar com múltiplas realidades escolares, favorecer práticas 

pedagógicas inovadoras e qualificar a relação dos estudantes com o território, 

respondendo a demandas contemporâneas da educação geográfica e ambiental. 

 

5.6  Complexidade 

 

 

A elaboração do atlas envolveu um conjunto articulado de procedimentos 

científicos, técnicos e metodológicos que ultrapassam sua aparência de material 

simples. Embora acessível ao usuário final, o produto resulta de etapas que incluem 

pesquisa bibliográfica, levantamento e organização de dados secundários, análise 

espacial e manipulação de bases cartográficas provenientes de diferentes instituições 

públicas. 

Os mapas que compõem o atlas foram construídos segundo princípios da 

cartografia contemporânea, que compreende o mapa como síntese espacial derivada 

de decisões teóricas, técnicas e semânticas (Almeida; Passini, 2006). A produção 
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envolveu o uso de softwares de Sistemas de Informação Geográfica (SIG), técnicas 

de geoprocessamento, conversão de formatos, padronização de bases vetoriais e 

matriciais, construção de layouts e definição de simbologias e hierarquias visuais. 

Como afirmam Rocha e Rocha (2021), a cartografia moderna é inseparável das 

tecnologias digitais, exigindo competências para a manipulação de bancos de dados 

espaciais, cruzamento de informações e modelagem territorial. Dessa forma, a 

complexidade do produto decorre da integração entre princípios científicos da 

Geografia, fundamentos da cartografia e domínio técnico das geotecnologias, 

resultando em um material simples de usar, mas complexo em sua elaboração. 

 

5.7  O Atlas 

 

Aqui, você encontrará uma série de mapas que mostram como a água, o 

território e as atividades humanas se relacionam na região onde vive. 

Cada mapa foi pensado para ajudá-lo a: 

• observar o espaço com mais atenção, 

• fazer perguntas sobre o território, 

• comparar informações ao longo do tempo, 

• entender como nossas ações influenciam o meio ambiente, 

• e desenvolver o raciocínio geográfico, habilidade fundamental para 

compreender o mundo. 

Ao longo do atlas, você vai perceber que os mapas contam histórias: 

histórias sobre rios, cidades, usos do solo, qualidade da água e sobre como tudo isso 

se transforma com o tempo. Cada conjunto de mapas apresenta uma parte importante 

dessa história e convida você a investigar o que está acontecendo na região da Sub-

bacia do Alto Rio São Francisco. 

Aqui, os mapas não servem apenas para olhar, eles servem para pensar, 

comparar, descobrir, interpretar e construir explicações. Por isso, recomendamos que 

você explore cada seção com calma, fazendo perguntas como: 
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• Por que essa área mudou? 

• O que isso revela sobre a qualidade da água? 

• Que atividades humanas podem ter influenciado esse lugar? 

• O que eu vejo aqui que se relaciona com minha vida, minha cidade e minha 

escola? 

Você vai encontrar mapas de localização, de monitoramento, de qualidade 

da água, de contaminação, de uso e cobertura da terra e, por fim, um recorte espacial 

do município de Arcos/MG. 

Cada grupo de mapas tem um pequeno texto de apresentação, orientando 

você sobre o que observar e sugerindo caminhos para análise. O objetivo é que você 

aprenda a ler o território, a interpretar informações ambientais e a relacionar o que vê 

no mapa com a realidade à sua volta. 

Boa leitura e boas descobertas! 

Agora, vamos às seções temáticas. 

5.7.1 Localização da CH SF1 e dos Municípios 

Nesta primeira seção, você vai conhecer o espaço onde tudo acontece. 

Antes de analisar a qualidade da água, o uso do solo ou a rede de monitoramento, é 

preciso compreender onde está a CH SF1 e quem faz parte dela. 

A Circunscrição Hidrográfica (CH) é uma divisão territorial usada em Minas 

Gerais para organizar a gestão da água. Cada CH reúne municípios, rios e afluentes 

que compartilham a mesma drenagem. A CH SF1 – Alto Rio São Francisco integra 

um dos trechos mais importantes da Bacia Hidrográfica do São Francisco: o lugar 

onde o rio nasce e recebe suas primeiras contribuições. 

Nos mapas desta seção, observe: 

• os limites da CH SF1; 

• os municípios que pertencem à bacia; 

• como eles se conectam pela rede hidrográfica; 

• a posição da CH SF1 dentro de Minas Gerais e dentro da Bacia do São 

Francisco como um todo. 
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Perceba que uma bacia funciona como um sistema. O que ocorre em um 

município pode afetar diretamente outros, pela água, pelo solo e pelo uso do território.
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Figura 13 - Mapa de localização da CH - SF1. 

 
Fonte:  elaboração própria, 2025. 
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Figura 14 - Limites municipais da CH SF1. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.
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5.7.2 Estações de Monitoramento do IGAM 

Nesta parte, você vai descobrir como os rios são monitorados e por que 

isso é tão importante. 

O IGAM (Instituto Mineiro de Gestão das Águas) é o órgão responsável por 

acompanhar a situação dos rios em Minas Gerais. Para isso, utiliza uma rede de 

estações de monitoramento instaladas em trechos estratégicos. 

Essas estações fazem parte do Projeto Águas de Minas, que coleta dados 

sobre: 

• qualidade da água (IQA), 

• presença de substâncias tóxicas (CT), 

• e características físicas e químicas dos cursos d’água. 

Nos mapas desta seção, você verá: 

• onde ficam as estações, 

• como elas estão distribuídas pela CH SF1, 

• e como a rede evoluiu ao longo do tempo. 

Como observar e interpretar: 

• Pergunte-se por que certas áreas têm mais estações do que outras. 

• Relacione os pontos às áreas urbanas, industriais e agrícolas. 

• Pense na importância da localização estratégica: uma estação deve “representar” 

bem o trecho do rio onde está instalada. 

Essa análise ajuda a entender como a saúde dos rios é acompanhada e 

quais regiões demandam maior atenção ambiental.
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Figura 15 - Mapa das estações de monitoramento na SF1 - 1997. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 16 - Mapa das estações de monitoramento na SF1 - 2000 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 17 - Mapa das estações de monitoramento na SF1 - 2005 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 18 - Mapa das estações de monitoramento na SF1 - 2008 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 19 - Mapa das estações de monitoramento na SF1 - 2018 

 
Fonte: elaboração própria, 2025. 
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Figura 20 - Mapa de evolução temporal da rede de monitoramento na SF1 - 1997 a 2021. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.
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5.7.3 Índice de Qualidade da Água (IQA) 

 

O IQA é um dos indicadores mais usados para avaliar a condição geral da 

água em um rio. Ele reúne várias medições — como oxigênio dissolvido, turbidez, 

temperatura e presença de bactérias — e transforma tudo em uma nota final. 

Nos mapas desta seção: 

• cada cor representa um nível de qualidade; 

• é possível comparar diferentes anos; 

• você pode identificar trechos melhores e piores da bacia. 

Como analisar os mapas: 

• Observe se a qualidade melhora ao se afastar das áreas urbanas; 

• Compare anos distintos: houve avanço ou piora? 

• Relacione mudanças com o uso do solo e com a distribuição das estações de 

monitoramento. 

Essa leitura ajuda a compreender como a ação humana altera a qualidade 

dos rios e como essas mudanças podem ser percebidas no espaço
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Figura 21 - Mapa do Índice de Qualidade da Água na SF1 - 2000. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 22 -  Mapa do Índice de Qualidade da Água na SF1 - 2007. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 23 - Mapa do Índice de Qualidade da Água na SF1 - 2014. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 24 - Mapa do Índice de Qualidade da Água na SF1 - 2021 

   
Fonte: elaboração própria, 2025.
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5.7.4 Contaminação por Tóxicos (CT) 

 

Aqui você encontrará informações sobre substâncias químicas perigosas, 

como metais pesados e compostos industriais. 

 A Contaminação por Tóxicos (CT) é diferente do IQA: 

• o IQA avalia a qualidade geral da água; 

• a CT mostra a presença de elementos tóxicos específicos, mesmo que em 

pequenas quantidades. 

Nos mapas desta seção, observe: 

• quais pontos apresentam maior risco; 

• como a contaminação varia no tempo; 

• quais áreas da bacia podem estar vulneráveis. 

Como interpretar: 

• Compare o mapa de CT com o mapa de IQA e de uso do solo; 

• Observe se regiões com mineração, agricultura ou áreas urbanas apresentam 

maiores riscos; 

• Reflita sobre como os tóxicos chegam aos rios e permanecem neles. 

A leitura desse material permite entender que nem sempre a água “clara” 

é água saudável, e que poluentes invisíveis podem causar danos ambientais 

importante
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Figura 25 - Mapa do Índice de Contaminação por Tóxicos na SF1 - 2000. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.
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Figura 26 - Mapa do Índice de Contaminação por Tóxicos na SF1 - 2007. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 27 - Mapa do Índice de Contaminação por Tóxicos na SF1 - 2014. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  

Figura 28 - Mapa do Índice de Contaminação por Tóxicos na SF1 - 2021. 
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Fonte: elaboração própria, 2025. 
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5.7.5 Cobertura e uso da Terra 

 

Esta seção mostra como o solo é ocupado na CH SF1 e como isso 

influencia o ambiente e os rios. 

Os mapas apresentam: 

• áreas urbanas, 

• pastagens, 

• agricultura, 

• mineração, 

• formações naturais e matas, 

• corpos d’água. 

Como analisar: 

• Observe onde a urbanização cresce; 

• Identifique áreas desmatadas ou convertidas em pastagem; 

• Compare com os mapas de IQA e CT: 

– áreas agrícolas têm mais risco de contaminação? 

– regiões urbanas apresentam pior qualidade da água? 

Essa relação é uma das mais importantes da Geografia: o uso do solo 

impacta diretamente a água, o clima, a vegetação e a vida das pessoas.
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Figura 29 - Mapa de Cobertura e uso da Terra na SF1 - 2000.

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  

Figura 30 - Mapa de Cobertura e uso da Terra na SF1 - 2007. 



42 
 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  

Figura 31 - Mapa de Cobertura e uso da Terra na SF1 - 2014. 
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Fonte: elaboração própria, 2025.  

Figura 32 - Mapa de Cobertura e uso da Terra na SF1 - 2021. 
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Fonte: elaboração própria, 2025. 
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5.7.6 Escala Local – Município de Arcos/MG, parte da CH SF1 

 

Para entender como tudo isso aparece no território vivido pelos estudantes, 

esta seção traz uma aproximação da escala: da bacia para o município. 

Os mapas de Arcos/MG mostram: 

• sua posição na CH SF1; 

• sua rede hidrográfica; 

• indicadores locais de IQA e CT; 

• o uso e cobertura do solo municipal. 

Como observar: 

• Compare o município com o conjunto da bacia; 

• Identifique áreas mais preserva   das e áreas mais impactadas; 

• Localize rios próximos a escolas, bairros e zonas rurais; 

• Relacione o que acontece em Arcos ao que acontece nos demais municípios 

da CH SF1. 

Essa leitura multiescalar ajuda você a perceber que a gestão da água 

começa no local, mas influencia toda a bacia.



46 
 

Figura 33 - Mapa de localização do município de Arcos/MG. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 34 - Mapa do Índice de Qualidade da Água no município de Arcos/MG - 2000. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 35 - Mapa do Índice de Qualidade da Água no município de Arcos/MG - 2007 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 36 -  Mapa do Índice de Qualidade da Água no município de Arcos/MG - 2014. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 37 - Mapa do Índice de Qualidade da Água no município de Arcos/MG - 2021. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 38 - Mapa do Índice de Contaminação por Tóxicos no Município de Arcos/MG - 2000. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 39 - Mapa do Índice de Contaminação por Tóxicos no Município de Arcos/MG - 2007. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 40 - Mapa do Índice de Contaminação por Tóxicos no Município de Arcos/MG - 2014. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 41 - Mapa do Índice de Contaminação por Tóxicos no Município de Arcos/MG - 2021. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 42 - Mapa de Cobertura e uso da Terra no município de Arcos/MG - 2000. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 43 - Mapa de Cobertura e uso da Terra no município de Arcos/MG - 2007. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 44 - Mapa de Cobertura e uso da Terra no município de Arcos/MG - 2014. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 45 - Mapa de Cobertura e uso da Terra no município de Arcos/MG - 2021. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.
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5.8 Pranchas cartográficas 

 

As pranchas que acompanham o Atlas Hidrográfico da CH SF1 (Mapas 49, 

50, 51, 52, 53), foram concebidas como instrumentos didático-pedagógicos voltados 

ao desenvolvimento do raciocínio espacial, da alfabetização cartográfica e da 

compreensão crítica das relações entre sociedade, natureza e território. Sua 

elaboração se fundamenta na perspectiva de que a aprendizagem em Geografia deve 

promover a investigação, a reflexão e a capacidade de interpretar representações 

espaciais de modo autônomo e significativo. 

O uso das pranchas dialoga com os aportes teóricos de Cavalcanti (2013), 

Callai (2011) e Felbeque (2021), que compreendem a cartografia escolar como 

linguagem estruturante da formação geográfica. Para esses autores, trabalhar com 

mapas implica possibilitar ao estudante: 

● produzir informações a partir da observação, leitura e interpretação dos 

elementos cartográficos; 

● relacionar fenômenos ambientais, sociais e territoriais; 

● desenvolver competências de análise espacial, representação gráfica e 

argumentação; 

● construir autonomia interpretativa, essencial para a leitura crítica do espaço 

vivido 

Nesse sentido, pranchas como mapas mudos, bases vazadas e quadros 

de análise não devem ser entendidas como materiais meramente ilustrativos, mas 

como recursos de pesquisa que favorecem a construção ativa do conhecimento. Ao 

preencher mapas, produzir legendas, identificar padrões espaciais ou comparar 

recortes territoriais, os estudantes exercitam operações cognitivas centrais para o 

pensamento geográfico. 

Como destacam Martinelli (2017) e Passini (2016), essas atividades 

potencializam processos como localização, distribuição, extensão, hierarquia, 

conexão e diferenciação espacial — dimensões fundamentais da racionalidade 

cartográfica. Ao manipular informações espaciais, os estudantes ampliam sua 
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capacidade de compreender fenômenos multiescalares, interpretar dinâmicas 

socioambientais e relacionar transformações do território com suas causas e 

consequências. 

Dessa forma, as pranchas integram um conjunto articulado de atividades 

que permitem ao aluno reconstruir e ressignificar os fenômenos ambientais da Sub-

bacia do Alto Rio São Francisco (SF1) a partir de dados reais. Ao aproximar a 

cartografia do cotidiano escolar e do território de referência dos estudantes, favorecem 

uma aprendizagem significativa, crítica e contextualizada, reforçando o papel da 

Geografia como ciência capaz de mediar a compreensão do mundo e das relações 

entre sociedade e natureza. 

 

 



61 
 

 

Figura 46 - Prancha: Localização CH SF1 dos Afluentes do Alto Rio São Francisco.

 
Fonte: elaboração própria, 2025. 
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Figura 47 - Prancha: Rede hidrográfica da CH SF1.

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 48 - Prancha: Índice de qualidade da água na CH SF1.

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 49 - Prancha: Estações de monitoramento e Rede hidrográfica da CH SF1

 
Fonte: elaboração própria, 2025.  
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Figura 50 - Prancha: Estações de monitoramento e Rede hidrográfica da CH SF1. 

 
Fonte: elaboração própria, 2025.
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5.8.1 Orientações Individuais por prancha 

 

PRANCHA 1 (Figura 46) – Mapa mudo da CH SF1 (sem rede hidrográfica) 

Objetivo pedagógico: 

Oferecer uma base cartográfica para atividades variadas: preenchimento 

da rede de drenagem, delimitação de municípios, marcação de áreas de uso da terra, 

desenho das estações, entre outras. 

Habilidades mobilizadas: 

● Representação cartográfica; 

● Noções de escala e proporção; 

● Relação forma–função do território. 

Orientações ao professor: 

1. Utilize este mapa como base neutra para diferentes atividades, como: 

● desenhar a rede hidrográfica estudada previamente; 

● marcar áreas de vegetação, agropecuária e mineração; 

● realizar comparações temporais com mapas antigos. 

2. Proponha uma atividade comparativa entre este mapa e os mapas temáticos 

do Atlas. 

3. Incentive os alunos a identificar elementos que faltam e que são fundamentais 

em um mapa — legenda, títulos, orientação. 

Justificativa pedagógica: 

Segundo Felbeque (2021), o uso de mapas como “elementos manipuláveis” 

favorece a aprendizagem ativa, permitindo que o estudante construa significados ao 

preencher e organizar as informações no espaço. 
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PRANCHA 2 (Figura 47)  – Mapa CH SF1 com rede hidrográfica (sem estações) 

Objetivo pedagógico: 

Promover a compreensão da estrutura física da bacia hidrográfica, 

favorecendo a leitura da rede de drenagem, dos limites territoriais e das conexões 

espaciais entre cursos d’água, sub-bacias e áreas de contribuição, desenvolvendo o 

pensamento geográfico aplicado à análise ambiental. 

Habilidades mobilizadas: 

● Raciocínio espacial: identificação de padrões de drenagem, hierarquia dos 

cursos d’água e relações de montante–jusante. 

● Análise morfo-hidrográfica: associação entre relevo, drenagem e dinâmica 

hídrica. 

● Leitura cartográfica: interpretação de elementos como escala, orientação e 

limites. 

● Construção de hipóteses: inferências sobre áreas críticas à qualidade da água 

ou vulneráveis a processos de degradação. 

Orientações ao professor: 

1. Inicie a atividade pedindo aos estudantes que descrevam visualmente a rede 

hidrográfica: densidade, formato, cursos principais e afluentes, destacando o 

rio São Francisco como eixo estruturante da CH SF1. 

2. Solicite que identifiquem possíveis áreas de cabeceira, regiões de 

convergência de drenagem e trechos com maior ou menor complexidade da 

rede, relacionando essas variações com possíveis usos e pressões 

socioambientais. 

3. Oriente os estudantes a delimitar manualmente (ou mentalmente) potenciais 

sub-bacias, discutindo o conceito de “unidade de planejamento” adotado na 

gestão de recursos hídricos. 

4. Proponha que elaborem hipóteses sobre: 

● áreas da bacia mais vulneráveis a erosão e assoreamento; 

● trechos onde a rede é mais suscetível à poluição difusa ou pontual; 
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● zonas de maior dependência hídrica para comunidades locais e 

atividades econômicas. 

5. Peça que compare(m) a rede hidrográfica com mapas de uso e cobertura da 

terra, favorecendo a compreensão integrada entre dinâmica natural e 

processos sociais. 

6. Encerre com uma breve discussão orientada: 

● Como a rede de drenagem influencia a circulação de poluentes? 

● De que modo a estrutura física da bacia condiciona a localização de 

cidades, indústrias, áreas agrícolas? 

● Que áreas parecem mais prioritárias para conservação ambiental? 

A leitura da rede hidrográfica, antes da visualização dos dados de 

monitoramento, favorece a análise morfológica da bacia e permite ao aluno construir 

hipóteses sobre fluxos, vulnerabilidades e potenciais conflitos ambientais. Segundo 

Martinelli (2017) e Felbeque (2021), compreender a organização da drenagem é 

condição estruturante para o desenvolvimento do pensamento geográfico e da lógica 

de bacias hidrográficas, pois a rede fluvial funciona como eixo organizativo do 

território. 

Cavalcanti (2013) enfatiza que atividades de investigação orientada, como 

descrever padrões, levantar hipóteses e relacionar formas e funções do espaço, 

estimulam autonomia, pensamento crítico e leitura ativa do território. Ao trabalhar 

previamente a estrutura hidrográfica sem a presença dos pontos de monitoramento, o 

estudante compreende que a distribuição dos fenômenos ambientais não é aleatória, 

mas condicionada por processos naturais e sociais que se articulam espacialmente. 
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PRANCHA 3 (FIGURA 48) – Mapa com estações (sem rios) 

Objetivo pedagógico: 

Compreender a lógica da distribuição dos pontos de monitoramento e inferir 

por que eles foram instalados nessas localizações. 

Habilidades mobilizadas: 

● Raciocínio hipotético-dedutivo; 

● Análise espacial; 

● Interpretação de fenômenos ambientais. 

Orientações ao professor: 

1. Peça aos alunos que indiquem, em texto ou legenda: 

● quais características ambientais justificariam a localização das 

estações; 

● quais áreas da bacia parecem mais suscetíveis à poluição. 

2. Solicite que relacionem as estações às sub-bacias que drenam para 

diferentes regiões. 

3. Promova uma discussão sobre o conceito de “representatividade espacial” no 

monitoramento ambiental. 

Justificativa pedagógica: 

Conforme Cavalcanti (2013), gerar hipóteses sobre o espaço antes de 

visualizar os dados estimula leitura crítica e autonomia intelectual. 
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PRANCHA 4 (FIGURA 49) - Mapa da CH SF1 com rede hidrográfica e estações 

de monitoramento (círculos em destaque) 

Objetivo pedagógico: 

Permitir que os alunos identifiquem a rede hidrográfica principal e os pontos 

de monitoramento da qualidade da água, compreendendo a lógica espacial dos rios e 

a hierarquia da drenagem. 

Habilidades mobilizadas: 

● Alfabetização cartográfica (identificação, orientação e localização). 

● Leitura da distribuição espacial dos cursos d’água. 

● Compreensão da relação entre localização das estações e dinâmica 

hidrológica. 

Orientações ao professor: 

1. Solicite que os estudantes localizem os rios principais e secundários. 

2. Peça que identifiquem e nomeiem os rios próximos aos círculos que 

representam as estações. 

3. Oriente-os a construir uma legenda própria, diferenciando: 

● rios principais; 

● afluentes; 

● estações de monitoramento; 

● limites da bacia. 

4. Utilize esta prancha como etapa preparatória para as pranchas que analisam 

IQA e CT. 

Justificativa pedagógica: 

O preenchimento ativo da legenda e dos nomes dos rios estimula “a leitura 

e escrita da linguagem cartográfica”, conforme defende Passini (2016), 

desenvolvendo autonomia e compreensão dos elementos essenciais de um mapa. 
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PRANCHA 5 (FIGURA 50) – Mapa da rede hidrográfica completa (para 

preenchimento das informações de IQA ou CT) 

Objetivo pedagógico: 

Relacionar dados ambientais (qualidade da água ou presença de tóxicos) 

com a configuração territorial da bacia. 

Habilidades mobilizadas: 

● Representação visual de fenômenos; 

● Interpretação multiescalar; 

● Compreensão das relações entre sociedade e natureza. 

Orientações ao professor: 

1. Forneça aos alunos os valores de IQA ou CT das estações em um quadro 

simples. 

2. Peça que preencham os círculos com cores conforme a legenda do IGAM 

(excelente/médio/ruim etc.). 

3. Incentive-os a escrever hipóteses sobre: 

● por que rios a jusante tendem a piorar; 

● como o uso da terra interfere na qualidade da água; 

● qual a diferença entre IQA e CT. 

4. Oriente-os a produzir uma legenda própria e comentar os padrões 

encontrados. 

Justificativa pedagógica: 

Para Martinelli (2017), o mapa temático é ferramenta cognitiva que 

possibilita comparar, generalizar e interpretar fenômenos, habilidades fundamentais 

para o pensamento geográfico.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

Esta pesquisa teve como objetivos principais avaliar a evolução temporal e 

espacial das estações de monitoramento e da qualidade da água na sub-bacia do Alto 

Rio São Francisco e desenvolver um recurso pedagógico contextualizado para o 

ensino de Geografia, materializado no Atlas Hidrográfico da Sub-bacia SF1 e na 

sequência didática. Ambos os produtos foram elaborados, atendendo à necessidade 

de consolidar informações complexas de instituições como IGAM e MapBiomas em 

uma linguagem cartográfica acessível, sem perder o rigor técnico-científico. 

A análise dos dados disponíveis revelou padrões relevantes na qualidade 

da água e na distribuição das estações de monitoramento, permitindo compreender 

como o uso do solo, a ocupação urbana e atividades agropecuárias impactam os 

recursos hídricos. Apesar de ainda não terem sido aplicados, o atlas e a sequência 

didática oferecem instrumentos capazes de subsidiar a leitura crítica do espaço e a 

compreensão de fenômenos socioambientais multiescalares, alinhando-se a práticas 

de educação ambiental crítica e à promoção da consciência socioambiental dos 

estudantes (Loureiro, 2012; Acselrad, 2004). 

O desenvolvimento desses materiais evidencia contribuições significativas 

para a área científica e pedagógica: (i) demonstra a viabilidade de integrar dados 

geográficos e ambientais complexos à educação básica, fornecendo subsídios para o 

ensino de Geografia mais contextualizado; (ii) fornece base teórica e metodológica 

para futuras intervenções escolares e projetos de formação docente voltados à análise 

da qualidade da água; e (iii) contribui para a discussão sobre gestão de recursos 

hídricos, destacando a importância de indicadores como o IQA e a espacialização de 

informações na compreensão das dinâmicas hidroambientais. 

Entre as limitações do estudo, destaca-se a ausência de aplicação prática 

do atlas e da sequência didática, o que restringe a avaliação do impacto real junto aos 

estudantes e docentes, bem como a dependência de dados secundários que podem 

apresentar lacunas temporais ou espaciais. 
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Como desdobramentos futuros, propõe-se: (i) a implementação e avaliação 

do atlas e da sequência em escolas da região; (ii) o aprofundamento das análises 

temáticas em municípios estratégicos, como Arcos, considerando pressões antrópicas 

decorrentes da mineração, urbanização e atividades agropecuárias; e (iii) a utilização 

do material como ferramenta para diálogo com gestores, Comitês de Bacia e políticas 

públicas voltadas à gestão integrada dos recursos hídricos. 

Em síntese, esta pesquisa evidencia que a sistematização de dados 

ambientais e sua transposição para produtos didático-pedagógicos contextualizados 

pode fortalecer a compreensão dos recursos hídricos, promover uma educação 

geográfica crítica e fornecer subsídios concretos para o planejamento educativo e a 

gestão socioambiental, consolidando o papel da Geografia como campo de 

conhecimento que articula ciência, educação e território. 
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APÊNDICE A - Sequência didática - Ciclo da Água e Cartografia 
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